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Resumo 

Através da analise dos livros didáticos “Minha Terra”, 
buscou-se compreender de que forma os livros 
representavam o Paraná e Santa Catarina. Foi possível 
aferir que os livros possuíam uma visão de história 
nacionalista e factual, dando grande destaque para a 
história local, que, subordinada a história nacional, 
buscava incutir nos estudantes o ideal de nação desejado. 

Introdução 

Inicialmente, este trabalho pretendia compreender o 
funcionamento das escolas de imigrantes alemães no 
oeste catarinense, na década de 1930. No entanto, 
conforme o avançado do trabalho, foi necessário rever 
alguns dos objetivos, sendo alterado para a análise de 
dois livros didáticos utilizados em uma das escolas, no 
entanto, na década de 1960. Assim, este trabalho 
analisou os livros didáticos “Minha Terra”, nos volumes 3 
e 4, buscando entender como estes tentam funcionar 
como instrumentos de aculturação sobre as crianças 
descendentes de alemães, pretendendo, através da 
educação, encucar nas crianças os ideais de nação 
presentes naquele contexto, assim como analisar as 
representações acerca dos estados do Paraná (PR) e 
Santa Catarina (SC). 

Materiais e Métodos 

A pesquisa iniciou-se com um levantamento bibliográfico 
detalhado, visando compilar e analisar produções 
acadêmicas relevantes sobre a temática. Além do 
levantamento bibliográfico, foram buscadas fontes 
primárias e secundárias que pudessem oferecer dados 
mais concretos sobre a realidade das escolas na região. 
Assim, foram encontrados os livros didáticos que 
constituem a fonte primária deste trabalho, pertencentes 
a coleção “Minha Terra”, nos volumes 3 e 4, da Editora do 
Brasil. Através da analise foram destacados os principais 
trechos que trabalham sobre os estados do PR e de SC, 
buscando compreender de que forma estes eram 
apresentados aos estudantes. 

Resultados e Discussão 

Em primeira instância, foi possível aferir que o livro possui 

uma concepção de história factual, nacionalista e dada a 

memorização. Os volumes estruturam os eventos de 

forma cronológica, apresentando listas de datas e 

acontecimentos considerados chaves na formação 

territorial e política do Brasil e, mais especificamente, dos 

estados do Paraná e Santa Catarina. O livro celebra os 

marcos da formação da nação brasileira e dos estados em 

questão, como a constituição do território. Este tipo de 

narrativa é característico de manuais escolares que 

buscam construir uma identidade nacional e cívica nas 

jovens gerações, dando demasiada atenção a “fatos 

importantes”. Também, contribui para a construção de 

uma memória coletiva e uma identidade regional, ao focar 

seus conteúdos nos estados em questão. 

Conclusão ou Conclusões 

Assim, é possível aferir que os livros didáticos analisados 

no trabalho possuem uma visão nacionalista e factual da 

história, na qual a história regional era destacada, mas 

ainda subordinada a história nacional. Isto, na tentativa de 

impor a “história oficial” nas crianças que usufruíam do 

livro didático. 
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